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SUMÁRIO 

SCHMITT, EDUARDO, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2005 Efeito de 
Diferentes Combinações Hormonais sobre a Taxa de Retorno ao Cio e Prenhez em  
Vacas de Corte Lactando, Submetidas a Inseminação Artificial em Tempo Fixo. 
Dissertação (Mestrado em Ciências Veterinárias – Reprodução Animal). Faculdade de 
Medicina Veterinária. Orientador: Deschamps, João Carlos. 
 

Os protocolos de sincronização de estro e ovulação em vacas  de corte lactantes buscam 

promover um rápido retorno a ciclicidade e com isso, reduzir intervalo parto-concepção. 

Entretanto, o bom desempenho reprodutivo dos animais depende em grande parte, da 

condição nutricional dos rebanhos. Este estudo teve o objetivo de avaliar o efeito dos 

hormônios eCG (pré-IA), GnRH (pós-IA) e a associação de eCG (pré-IA) e GnRH (pós-

IA), na taxa de retorno ao cio e concepção em vacas de corte lactando, submetidas a um 

protocolo de inseminação em tempo fixo. Para isso foram utilizadas 218 vacas cruzadas, 

prevalecendo graus de sangue zebuínos e britânicos, onde 65.9% apresentavam CC <3. Os 

tratamentos atribuídos foram: Controle (C n=55), dia 0 (D0) = pessário intravaginal a base 

de poliuretano contendo 250 mg de acetato de medroxiprogesterona, 2mg de Benzoato de 

estradiol (BE) intramuscular (IM), dia 8 (D8) retirada do pessário mais 12,5 µg de 

Cloprostenol IM, e dia 9 (D9) 1mg de BE; Tratamento eCG (TE n=55): idêntico ao C1 

mais 400 UI de eCG no D8; Tratamento GnRH (TG n=56): idêntico ao C1 mais uma dose 

de 25 µg de Lecerelina 7 dias aos a inseminação pré-fixada;  Tratamento eCG+GnRH 

(TEG, n=55): idêntico ao TE mais uma dose de 25 µg de Lecerelina 7 dias aos a 

inseminação pré-fixada. Todos animais foram inseminados 47 horas após a retirada do 

pessário (D10). Os animais foram acompanhados 17 a 23 dias após a inseminação em 

tempo fixo (IATF) para determinar a taxa de retorno. O diagnóstico de gestação foi feito 

40 dias após a IATF com ultrason (transdutor linear transretal 5Mhz, Aloka). A taxa de 

retorno ao cio foi de 8.7% e de prenhez  foi de 4.6% (10 de 218), as quais não diferiram 

entre os tratamentos (p>0,05). Conclui-se que não houve efeito dos tratamentos na taxa de 

prenhez em vacas de corte lactando inseminadas em tempo fixo. 



SUMMARY 

SCHMITT, EDUARDO, Universidade Federal de Pelotas, April 2005 Effect of different 
hormonal combinations on the return to estrus and pregnancy rate in lactating beef 
cows, submitted to a fixed time insemination. Advisor: Deschamps, João Carlos. 

 

 

The synchronizing protocols of estrus and ovulation in cattle herds aim at eliminating 

problems in IA and promoting a quick return to the cycle of cows in lactation, however a 

good reproductive performance depends on the nutritional state of the herds. The aim of 

this study was to evaluate the effect of the GnRH (post-IA) hormone and the association of 

eCG (pre-IA) and GnRH (post-IA) to the conception rate in lactating beef cows, submitted 

to an insemination protocol at a fixed time.  Two hundred and eighteen crossbred cows, 

predominating zebu and British breeds, where 65% presented CC<3, were synchronized. 

The treatments used were: Control (C n=55), day 0 (D0) = intra-vaginal beads made of 

polyurethane with 250 mg of medroxyprogesterone acetate, 2 mg of estradiol Benzoate 

(BE) intramuscular (IM), day 8 (D8) removal of the beads plus 12,5 µg of Cloprostenol 

IM, and day 9 (D9) 1 mg of BE; Treatment eCG (TE n=55): identical to C1 plus 400 UI of 

eCG in D8; Treatment GnRH (TG n=56): identical to C1 plus one dose of 25 µg of 

Lecirelina 7 days after the pre-fixed insemination; Treatment eCG+GnRH (TEG, n=55): 

identical to TE plus one dose of 25 µg of Lecirelina 7 days after the pre-fixed 

insemination. All animals were inseminated 47 hours after removal of the beads (D10). 

The animals were monitored 17 to 23 days after the insemination at a fixed time (IATF) to 

determine the return rate. The gestation diagnostic was carried out 40 days after IATF with 

a transrectal linear transducer (5Mhz, Aloka). The synchronized pregnancy rate was 

4.6% (10 out of 218) and the return rate was 8.7%, not differing between treatments 

(p>0,05).  It is concluded that the treatments had no effect on the pregnancy rate in 

lactating beef cows inseminated at a fixed time.  
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Resumo 15 

Os protocolos de sincronização de estro e ovulação em rebanhos de corte visam 16 

basicamente, aumentar o número de vacas lactantes inseminadas, reduzir o 17 

período reprodutivo e o intervalo parto-concepção, sem perda da eficiência 18 
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reprodutiva. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do Hormônio Liberador de 19 

Gonadotrofinas (GnRH) e da Gondadotrofina Coriônica Eqüina (eCG), bem como 20 

a associação entre estes nas taxas de retorno ao cio e prenhez, em vacas de 21 

corte lactando, submetidas a  inseminação artificial em tempo-fixo (IATF). Foram 22 

utilizadas 223 vacas cruzadas, prevalecendo graus de sangue zebuínos e 23 

britânicos onde 65.9% apresentavam condição corporal (CC) < 3. Os tratamentos 24 

atribuídos foram: Controle (C n=55), no dia 0 (D0) =  25 

pessário intravaginal de poliuretano contendo 250 mg de acetato de 26 

medroxiprogesterona, 2mg de Benzoato de estradiol (BE) intramuscular (IM), dia 8 27 

(D8) retirada do pessário mais 12,5 µg de Cloprostenol IM, e no dia 9 (D9) 1mg de 28 

BE; Tratamento eCG (TE n=55): idêntico ao C mais 400 UI de eCG no D8; 29 

Tratamento GnRH (TG n=56): idêntico ao C mais uma dose de 25 µg de 30 

Lecerelina7 dias após a inseminação pré-fixada;  Tratamento eCG+GnRH (TEG, 31 

n=55): idêntico ao TE mais uma dose de 25 µg de Lecerelina 7 dias aos a 32 

inseminação pré-fixada. Todos animais foram inseminados 47 horas após a 33 

retirada do pessário. O diagnóstico de gestação foi realizado 40 dias após a IATF 34 

com ultrasom (transdutor linear trans-retal 5Mhz, Aloka). Foi utilizada regressão 35 

logística, para as variáveis respostas taxa de retorno e taxa de  prenhez, e as 36 

variáveis independentes: período pós-parto (PP), condição corporal (CC), 37 

categoria animal (CA), período da sincronização (PS) e touro. Para esta análise 38 

utilizo-se o programa Statistix®. As taxas de retorno ao cio e prenhez  foram de 39 

8.7 e 4.6% (10 de 218), respectivamente, e não diferiram entre os tratamentos 40 

(p>0,05). Conclui-se que não houve efeito dos tratamentos na taxa de retorno ao 41 
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cio e prenhez em vacas de corte lactando inseminadas artificialmente em tempo-42 

fixo. 43 

Palavras-chave: eCG, GnRH, inseminação em tempo-fixo, vacas de corte 44 

Abstract 45 

 46 
Protocols to synchronize estrus and ovulation in beef cattle aim to increase the 47 

number of lactating cows inseminated and to reduce the calving-to-conception 48 

interval and the reproductive season, without losses in reproductive efficiency. The 49 

objective of this study was to evaluate the effect of the Gonadotropin Releasing 50 

Hormone (GnRH) and of the Equine Chorionic Gonadotropin (eCG) and their 51 

association on conception and pregnancy rates in lactating beef cows, submitted to 52 

artificial insemination at a fixed time (FTAI). In this study, 223 crossbred cows, with 53 

predominance of Zebu and British breeds, were synchronized. Among them, 54 

65.9% presented body condition scores < 3. The Control protocol (n=55) consisted 55 

of introduction of intra-vaginal beads made of polyurethane with 250 mg of 56 

medroxyprogesterone acetate plus 2 mg of estradiol Benzoate (BE) intramuscular 57 

(IM) at day 0 (D0), followed by removal of the beads plus 12,5 µg of Cloprostenol 58 

IM at day 8 (D8) and 1 mg of BE at day 9 (D9). The eCG protocol (n=55) was 59 

identical to the Control, however including 400 UI of eCG at D8. The GnRH 60 

protocol (n=56) was identical to the Control, including 25 µg of Lecirelin 7 days 61 

after the FTAI. The eCG+GnRH protocol (n=55) was identical to the eCG protocol, 62 

but included 25 µg of Lecirelina 7 days after the FTAI. The FTAI occurred 47 h 63 

after removal of the beads (D10) for all cows. The cows were monitored from 17 to 64 

23 days after the FTAI to determine the conception rate. The pregnancy diagnosis 65 

was conducted 40 days after the FTAI with a linear transducer (5Mhz, Aloka). 66 
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The total conception rate was 8.7% and the pregnancy rate was 4.6%. None of 67 

rates differed between treatments (P > 0.05). Thus, the synchronizing protocols 68 

had no effect on conception and pregnancy rates in lactating beef cows 69 

inseminated at a fixed time. 70 

 71 

Key-words: eCG, GnRH, fixed time artificial insemination, beef cows 72 

 73 

 Introdução 74 
 75 

 No rebanho de corte bovino, fatores como o estado nutricional das vacas 76 

durante a estação reprodutiva e as falhas na detecção do estro, dificultam a 77 

difusão da inseminação artificial (IA) (Cardellino e Osório, 1999). Segundo dados 78 

da Associação Brasileira de Inseminação Artificial (Asbia, 2003) menos de 7% das 79 

fêmeas bovinas em reprodução no Brasil, são inseminadas.  80 

Pesquisas que visam o melhor entendimento da dinâmica folicular bovina 81 

demonstram alternativas para superar limitações ligadas a detecção de cio, 82 

através de protocolos de sincronização de estro e/ou ovulação (BÓ e Baruselli, 83 

2002) aumentando assim a taxa de serviço. Estes protocolos têm demonstrado a 84 

diminuição do intervalo parto-concepção podendo promover melhorias na 85 

eficiência reprodutiva de rebanhos de corte (Binelli, 2000). 86 

     A associação de um progestágeno e um estrógeno no início do tratamento 87 

resulta em uma boa taxa de sincronização de estro, além de promover um retorno 88 

a ciclicidade em algumas vacas lactantes em anestro (Bridges et al., 1999) Além 89 

da capacidade de regredir o folículo dominante e induzir a luteólise quando 90 

aplicado no início do tratamento, o estradiol também passou a ser empregado, 91 
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como alternativa para sincronizar a ovulação. Quando os níveis de séricos 92 

progesterona estão abaixo de 1ηg/ml o estradiol promove um feedback positivo, 93 

estimulando o pico pré-ovulatório de LH. Assim sendo, o estradiol induz a 94 

ovulação quando aplicado 24 horas após a remoção dos implantes intravaginais 95 

de progesterona (BÓ, 2002) Por outro lado, o uso de Gonadotrofina Coriônica 96 

Eqüina (eCG) no dia da retirada dos implantes de progestágenos, estimula o 97 

desenvolvimento final do folículo dominante destinado à ovulação, o que pode 98 

aumentar as taxas de concepção em vacas pós-parto (Humbolt et al.,1996; 99 

Macmillan e Peterson, 1993).  100 

Estratégias anti-luteolíticas também vem sendo incorporadas aos protocolos 101 

de inseminação artificial em tempo-fixo (IATF) na tentativa de diminuir as perdas 102 

embrionárias, que entre os dias 8 e 16 podem chegar a 30% (Peters, 2000). Uma  103 

suplementação de progesterona no início da gestação auxilia no desenvolvimento 104 

do blastocisto, aumentando os níveis de interferon tau (INF-τ) no útero, diminuindo 105 

os índices de perda gestacional nesse período (Mann e Lamming, 1999). A 106 

administração de GnRH após a IA, tem por objetivo provocar luteinização da 107 

primeira ou segunda onda folicular subseqüente a ovulação, melhorando a função 108 

luteínica, retardando assim, o aparecimento de folículos dominantes com grande 109 

produção de estrogênio durante o período crítico (entre os dias 15 e 17 do ciclo 110 

estral) (Binelli, 2000). O Aumento na taxa de concepção tem sido verificado 111 

através da administração de GnRH entre os dias 5 à 8, e  11 à 14 do ciclo estral, 112 

induzindo a formação de  corpo lúteo acessório após a IA (Macmmilan et al., 1986; 113 

Peters e Martinez, 2000; Wilard et al., 2003)  114 
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Este estudo teve por objetivo avaliar o efeito do eCG e do GnRH, aplicado 115 

após a IA, sobre as taxas de retorno ao cio e prenhez em vacas de corte e 116 

lactando, submetidas a IATF. 117 

 118 

Materiais e métodos 119 

Amostra 120 

O experimento foi executado em uma propriedade localizada no Município de 121 

Santa Vitória do Palmar, durante a estação de monta com início em Novembro de 122 

2003 e término em Março de 2004. Foram utilizadas 223 vacas de corte lactando.  123 

Os animais foram divididos, para facilitar a realização da IA, em grupo 1 (G1; 124 

n=114) e grupo 2 (G2; n=109), sendo que cada grupo continha os 4 tratamentos. 125 

Cabe ressaltar que tais grupos foram uniformizados quanto a categoria animal em 126 

relação a ordem de parição (CA) e intervalo pós-parto (PP). Segundo a variável 127 

categórica CA, 105 fêmeas eram multíparas (> 2 partos) e 113 primíparas (1 128 

parto). Já para a variável PP, foram categorizadas em: < 60 dias  PP; >60 < 75  129 

PP; e > 75 PP), sendo que 56% das fêmeas apresentavam um período > 75, 130 

18,4% < 60 e 25,6% >60 e <75. 131 

Os animais foram classificados quanto ao escore de condição corporal (CC), 132 

numa escala de 1 a 5 (Cachapuz, 1997), onde 1 = muito magro, 2 = magro 3= 133 

normal 4 = gordo e 5 = muito gordo. Foram considerados valores intermediários, 134 

assim como, 2,5 quando o animal magro mostrava sinais de estar ganhando peso, 135 

aproximando-se da condição 3. Os animais foram distribuídos ao acaso entre os 136 

tratamentos segundo esta classificação e para análise estatística, foram 137 

categorizados em CC < 3; CC >3.  138 

Tratamentos 139 
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Os tratamentos foram atribuídos conforme as figuras abaixo: 140 

 141 

 Figura 1. Controle (C n=55): um implante intravaginal contendo 250mg de 142 

Medroxiprogesterona (MAP) + 2mg de benzoato de estradiol (BE) no dia 0 (D0), 143 

75mcg de D-Cloprostenol (Prostaglandina Tortuga®) um análogo de PGF2α, (o que 144 

corresponde a metade da dose recomendada pelo fabricante)e retirada do MAP 145 

no dia 8 (D8), 1mg BE no dia 9 (D9) e IA no dia 10 (D10 = 30 horas após EB). 146 

 147 

 148 

 149 

 150 

 151 

Figura 2. Tratamento eCG  (TE n=55) – Um implante intravaginal contendo 152 

250mg de Medroxiprogesterona (MAP) + 2mg de benzoato de estradiol (BE) no 153 

D0, 75mcg de D-Cloprostenol (Prostaglandina Tortuga®) + 400UI de eCG 154 

(Novormon 5000®) e retirada do MAP no D8, 1mg BE no D9 e IA no D10. 155 

 156 

 157 

 158 

 159 
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Figura 3. Tratamento GnRH (TG n=56) – Um implante intravaginal contendo 160 

250mg de Medroxiprogesterona (MAP) + 2mg de benzoato de estradiol (BE) no 161 

D0, 75mcg de D-Cloprostenol (Prostaglandina Tortuga®) e  retirada do MAP no 162 

D8, 1mg BE no D9, IA no D10 e aplicação de 25µg de lecerelina (Gestran®, 163 

análogo do GnRH) 6 dias após a IA pré-fixada (sexto dia do ciclo estral). 164 

 165 

 166 

 167 

 168 

 169 

Figura 4. Tratamento GnRH+eCG (TGE n=55) – Um implante intravaginal 170 

contendo 250mg de Medroxiprogesterona (MAP) + 2mg de benzoato de estradiol 171 

(BE) no D0, 75mcg de D-Cloprostenol (Prostaglandina Tortuga®) + 400UI de eCG 172 

(Novormo 5000n®) e  retirada do MAP no D8 , 1mg BE no D9, IA no D10 e 173 

aplicação de 25µg lecerelina (Gestran®, análogo do GnRH) 6 dias após IA (sexto 174 

dia do ciclo estral). 175 

 Inseminação artificial (IA) 176 

    A IA foi fixada 47 horas após a remoção do MAP que corresponde ao dia 10 177 

(D10) dos tratamentos. Todos animais foram submetidos ao repasse da IA, com 178 

início de observação de estro 17 dias após a IATF e ao final de 23 dias após IATF. 179 

Foi utilizado sêmen de dois touros da propriedade, sendo que o número as 180 

doses de cada touro foi uniforme para cada tratamento e, posteriormente, 181 

atribuídas ao acaso. Ao final da IATF foram inseminadas 110 vacas com touro 1 e 182 

108 com touro 2.  As partidas de sêmen utilizadas apresentavam-se de acordo 183 

com os padrões recomendados pelo Colégio Brasileiro de Reprodução Animal, 184 
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para as seguintes avaliações: motilidade, vigor, morfologia e teste de estresse 185 

térmico (Colégio Brasileiro de Reprodução Animal, 1998). 186 

  187 

Diagnóstico de gestação 188 

    O diagnóstico de gestação foi realizado por ultrassonografia transretal, 189 

utilizando um aparelho Aloka com transdutor linear 5Mhz, aos 40 dias após a IA 190 

pré-fixada. 191 

Analise estatística 192 

    Foi utilizada a análise de regressão logística para avaliar taxa de gestação 193 

e taxa de retorno ao cio, considerando para ambas, o efeito das variáveis, grupo 194 

da sincronização, tratamento, condição corporal, categoria animal e período pós-195 

parto. Utilizou-se o programa Statistix® (Statistix®, 2003), considerando resultados 196 

significativos, quando P<0,05. 197 

 198 

Resultados e Discussão 199 

 200 

Das 223 vacas utilizadas, 5 perderam o pessário e foram excluídas do 201 

experimento, sendo 4 do G1 e 1 do G2, ficando 110 e 108 vacas, 202 

respectivamente. Não houve influência do período da sincronização (G1 e G2), em 203 

relação a prenhez ou retorno ao cio (p>0,05). 204 

    Os animais foram inseminados com média de 47,6 + 1,4 h, não havendo 205 

diferença entre os tratamentos (p>0,05). 206 

A taxa de prenhez de na IATF foi de 5% e a taxa de retorno ao cio de 8.7% 207 

(Tabela 1), sugerindo que grande parte dos animais estava em anestro profundo e 208 

não responderam aos tratamentos. Sendo que, não foram observadas diferenças 209 
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na taxa de prenhez (p>0,05) quanto ao touro, intervalo pós-parto, condição 210 

corporal e tratamentos, segundo a regressão logística. A tabela 1 demonstra os 211 

resultados da taxa de prenhez e taxa de retorno ao cio para cada tratamento. 212 

TABELA 1. Taxas de Retorno, Prenhez da IATF e Prenhez do Retorno para 213 

cada tratamento. 214 

TRATAMENTO Retorno % Prenhez % (n) 
Prenhez 

Retorno % (n) 

Controle 13,2 (7/53) 3,7 (4/53) 14,2 (1/7) 

ECG 3,7 (2/53) 5,6 (3/53) 0 (0/2) 

GnRH 9 (5/55) 5,4 (3/55) 40 (2/5) 

ECG+GnRH 9 (5/55) 1,8 (1/55) 20 (1/5) 

Total 8.7 (19/218) 5 (11/218) 21 (4/19) 

 215 

O total de vacas prenhes foi de 11 vacas representando 4,6% do total de 216 

animais utilizados da IATF. Dezenove animais (8,7%) (Tabela1), apresentaram 217 

sinais de cio durante o período de observação de retorno ao cio, os quais foram 218 

novamente inseminados 12 horas após a detecção do cio. Apenas 21% (4/19) 219 

destes animais tiveram prenhez positiva no diagnóstico de gestação aos 45 dias 220 

após o início da sincronização.  Este baixo índice em vacas que manifestaram um 221 

cio natural poderia estar relacionado a: falhas na inseminação (sêmen) ou o fato 222 

de grande parte do rebanho estar em anestro e não ter respondido aos 223 

tratamentos hormonais, onde no período de repasse casualmente alguns animais 224 

poderiam estar manifestando o primeiro cio após o anestro fisiológico. Este 225 

geralmente está associado a um ciclo estral curto com baixa fertilidade. Tendo em 226 

vista que os animais não foram mantidos em observação após o repasse até o dia 227 
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do diagnóstico de gestação, poderiam passar desapercebidas outras possíveis 228 

manifestações de cio neste período que comprovariam esta hipótese. 229 

  A taxa de prenhez segundo a condição corporal foi de 5,6% (8/143) e 4.0 230 

%(3/74) para CC<3 e CC> 3, conforme mostra a tabela 2, respectivamente, não 231 

havendo diferença estatística segundo a regressão logística, para esta variável, 232 

convergindo para hipótese, que a CC não teria interferido na baixa taxa de 233 

prenhez. Entretanto, é preciso salientar, que apenas 11 das 218 vacas tinham 234 

prenhez positiva e isso pode ter influenciado a análise, de maneira, que não foi 235 

manifestado o efeito da CC.  236 

TABELA 2. Distribuição de freqüência para taxa de prenhez da sincronização 237 

e taxa de retorno ao cio segundo as variáveis independentes Touro, condição 238 

corporal (CC), pós-parto (PP) e categoria (CAT).   239 

Variáveis 

%  

Prenhez da IATF 

(n) 

% 

 Retorno 

(n) 

Touro 
1 5,6 (6/107) 4,7 (5/107) 

2 4,5 (5/111) 12,6 (14/111) 

CC 
<3 5,6 (8/143) 7 (10/143) 

>3 4,0 (3/74) 12,1 (9/74) 

PP 

< 60 2,5 (1/40) 5 (2/40) 

>60<75 1,7 (1/56) 8,9 (5/56) 

> 75 4,9 (6/122) 7,3(9/122) 

CAT 
Primípara 7,6 (8/105) 10,5 (11/105) 

Multípara 2,6 (3/113) 7,0(8/113) 

 240 
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Outros estudos demonstraram, que o estado nutricional e a amamentação, 241 

estão associados com a presença de opióides endógenos no plasma sanguíneo, 242 

os quais comprometem a secreção de GnRH e a sua ação na hipófise. Isto 243 

interfere na freqüência e pulsatilidade de secreção  do hormônio LH no pós-parto 244 

(Cross et al., 1987; Rhodes et al., 2003; Savio et al., 1990; Wright et al., 1992),  245 

impedindo que os folículos dominantes > 8 mm ovulem, prolongando assim, o 246 

anestro pós-parto (BÓ, 1994). Assim sendo, a aplicação de uma dose de GnRH 247 

após a IATF com objetivo de produzir ovulação do folículo dominante e formação 248 

de corpo lúteo acessório, pode ter sido anulada, já que a resposta da hipófise 249 

poderia estar comprometida e/ou o estoque de LH ser insuficiente nas vacas no 250 

pós-parto com baixa condição nutricional (Wright et al., 1992; Yavas e Walton, 251 

2000).   Willard et al. (2003), demonstraram aumento da taxa de concepção 252 

através da administração de GnRH 5 ou 11 dias após a IA, em vacas de leite 253 

expostas a altas temperaturas. Entretanto, acredita-se que nas circunstâncias do 254 

presente experimento, a alta taxa de animais (65.9%) com baixa condição 255 

corporal, somada a altas temperaturas no período de sua realização, teriam 256 

anulado o efeito esperado do hormônio GnRH, como promotor da melhora na 257 

sobrevivência embrionária por aumento de aporte de progesterona, já 258 

demonstrado em outros estudos (Macmillan et al., 1986; Mann e Lamming, 1999;  259 

Peters et al., 2000). A interferência do fator climático também poderia ter 260 

provocado a reabsorção embrionária em alguns animais, pela exposição a altas 261 

temperaturas como propõem Hansen e Ealy (1991) e, o efeito do GnRH, poderia 262 

ter sido afetado, pela incapacidade de resposta da hipófise a este hormônio 263 

exógeno (Rhodes et al., 2003), não ocorrendo ovulação da primeira onda folicular 264 
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após a IATF, devido o prolongamento do balanço energético negativo gerado pela 265 

baixa disponibilidade de forragem no período do experimento. 266 

   Em um experimento Ruiz e Olivera (1998), acompanharam por 267 

ultrasonografia a dinâmica ovariana de vacas de corte com baixas condições 268 

corporais, observando que durante 6 meses após o parto, estes animais tinham 269 

folículos com tamanho no máximo 8 mm de diâmetro e não chegavam ao estágio 270 

de dominância, entrando em atresia, o que caracteriza o anestro profundo (Wilard 271 

et al., 2003). Segundo Bó (2002), animais em anestro profundo e sub-nutridos, são 272 

incapazes de responder a tratamentos hormonais de programas de sincronização 273 

de estro e ovulação. Os resultados sem efeito dos tratamentos sobre as taxas de 274 

prenhez e retorno ao cio contrariam alguns resultados que demostraram o efeito 275 

do hormônio eCG,  como de Macmilan e Peterson (1993), que obtiveram 68%  de 276 

ovulação com um protocolo a base de progestágeno em vacas de corte em 277 

anestro pós-parto, com a incorporação de uma dose de eCG na retirada dos 278 

dispositivos intravaginais. Baruselli e Marques (2002) utilizando vacas Nelore 279 

lactantes, obtiveram uma taxa de prenhez de 55,1% (59/107) nas tratadas com 280 

implante intravaginal a base de progesterona, aplicando 400UI de eCG no dia da 281 

retirada dos implantes e 38,9% (42/108) no grupo controle com o mesmo protocolo 282 

sem o eCG, obtendo melhor desempenho naquelas em anestro. Entretanto, é 283 

importante destacar, que dispositivo intravaginal era a base de progesterona 284 

natural e não Medroxiprogesterona, como foi utilizado no presente experimento. 285 

Os estudos citados demonstram resultados consistentes na utilização de eCG na 286 

retirada dos implantes, o que converge para a possibilidade deste experimento ter 287 

sofrido a ação de características estranhas potencialmente perturbadoras, 288 

interferindo nos resultados. 289 
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   Foi observada na análise de regressão logística uma diferença em relação à 290 

taxa de retorno ao cio nos animais inseminados com o sêmen do touro 2, sendo 291 

3,7 vezes maior a chance de retorno ao cio, quando comparado com o touro 1 292 

(p<0,01), conforme mostra a tabela 3. Para as variáveis tratamento, condição 293 

corporal e intervalo pós-parto não houve diferença (p>0,05). Apesar da análise 294 

estatística induzir a afirmação de maior eficiência reprodutiva do touro 1 em 295 

relação ao touro 2, se observada a menor taxa de retorno, acredita-se que o fato 296 

de  apenas 19 vacas terem retornado  ao cio, possa ter favorecido uma diferença 297 

estatística.  298 

TABELA 3. Regressão logística da variável dependente retorno ao cio, 299 

considerando condição corporal, touro, intervalo pós-parto e tratamento. 300 

Variáveis 
95% C.I. 

Mínimo 

Razão de 

chance 

95% C.I. 

Máximo 
P 

Condição corporal 0.20 0.52 1.34 0.1766 

Touro 1.28 3.70 10.67 0.0155 

Intervalo pós-parto 0.64 1.14 2.02 0.6491 

Tratamento 0.67 0.92 1.26 0.5988 

 301 

Frente a estes resultados não poderíamos descartar também a possibilidade 302 

de interferência de alguns agentes patológicos ligados a reprodução, que causam 303 

mortalidade embrionária, já que a sanidade do rebanho, incluindo os touros, não 304 

foi avaliada.  305 

Sendo assim, considerando os resultados nas condições de realização deste 306 

experimento, outros estudos são necessários visando um melhor entendimento da 307 

utilização dos hormônios de eCG e GnRH em vacas de corte lactando. 308 
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Conclusão 309 

     Neste estudo não houve efeito do hormônio GnRH e do eCG, bem como a 310 

associação destes hormônios, na taxa de retorno ao cio e prenhez em vacas de 311 

corte lactando, submetidas a inseminação artificial em tempo-fixo.  312 

313 
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